
Introdução

O conceito de que os frangos de corte apre-
sentam resposta positiva ao fornecimen-
to de ração após consumir o saco vitelino 

evoluiu, e os processos adaptativos que ocorrem no 
período pós-eclosão ganharam maior atenção, com 
o melhor controle das condições ambientais e ma-
nipulação de dietas específicas. Do ponto de vista 
técnico, o fornecimento imediato de ração minimi-
za os riscos para o desempenho animal, uma vez 
que os pintainhos já possuem parcial habilidade de 
utilização de alimentos momentos após a eclosão, 
pois o sistema digestório está anatomicamente 
completo. Dessa forma, a adaptação à ingestão de 
alimentos depende do rápido desenvolvimento dos 
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mecanismos de digestão e absorção, que, por sua 
vez, dependem diretamente do estímulo dado pela 
passagem de alimento no trato digestivo.

Desenvolvimento corporal e intestinal 
das aves
	 Uma alimentação precoce (dietas pós-eclosão 
e pré-iniciais com ingredientes de melhor digestibi-
lidade) aumenta ainda mais o desenvolvimento inicial 
do intestino e oferece, a longo prazo, uma melhora na 
eficiência alimentar e no peso das aves ao abate(20). 
Assim, esperam-se benefícios em dietas disponibili-
zadas logo após a eclosão, principalmente se forem 
consideradas a continuação de maiores ganhos dessa 
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tempo de contato entre o alimento e as enzimas di-
gestivas, o que melhora o seu aproveitamento. 
	 Pintinhos alimentados imediatamente após a 
eclosão utilizam as reservas do saco vitelino muito 
mais rapidamente do que aves que não receberam 
alimento(13). Esse fato parece estimular o desenvolvi-
mento do aparato digestivo-absortivo dos pintainhos, 
acelerando a adaptação das aves ao ambiente externo. 
	 Ainda que de grande importância, a utilização 
das reservas nutricionais presentes no saco vitelino 
é de extrema rapidez, sendo consumida quase com-
pletamente ao terceiro dia pós-eclosão(21). Durante 
esse período, esses nutrientes respondem por 50% 
da energia e 43% da proteína requerida pela ave no 
seu primeiro dia de vida(10), sendo que 80% do total 
da gordura presente como conteúdo do saco viteli-
no é utilizada no primeiro dia, enquanto a proteína é 
de utilização mais lenta(11). 
	 Esse fato demonstra claramente que a princi-
pal função das reservas é de auxílio na manutenção 
da vida da ave durante a transição para a sua inde-
pendência durante os primeiros momentos de apren-
dizado na busca de alimento, e não de sustentação 
completa das exigências de nutrientes. Na verdade, 
a composição de suas frações lipídicas e proteicas 
é mais favorável à síntese de membrana celular e à 
manutenção da imunidade passiva do que ao aten-
dimento das demandas energéticas e, portanto, de-
vem ser preservadas para tal(5). Adicionalmente, o 
fornecimento de carboidratos para as aves após a 
eclosão é uma alternativa na redução da glicone-
ogênese, impedindo que as proteínas do saco viteli-
no, essenciais para a imunidade, sejam consumidas 
como de energia, uma vez que, nessa fase, a imu-
nidade é dependente dos anticorpos maternais que 
foram depositados no ovo(7).

fase até o abate. Sabe-se que há aumento do peso do 
intestino em relação ao peso embrionário, de 1% aos 
17 dias de incubação para 3,5% ao nascimento(18), e, 
durante a primeira semana pós-eclosão, há um cresci-
mento significativo no peso intestinal dessas aves(6, 19), 
sendo a que maior velocidade de crescimento relati-
vo da área e altura das vilosidades intestinais atingem 
um platô entre 6 a 8 dias no duodeno, e, com 10 dias, 
nas porções do jejuno e íleo(14). 
	 Além do crescimento em tamanho, o desen-
volvimento funcional do trato digestivo depende da 
quantidade e da qualidade das secreções digesti-
vas. No intestino delgado, o desenvolvimento das 
vilosidades é fundamental para que a área ativa de 
digestão e absorção funcione plenamente e, para 
que elas se desenvolvam, é fundamental a presença 
de alimento no intestino(3). Portanto, o aumento na 
superfície absortiva depende do aumento na quan-
tidade e no tamanho das vilosidades por área in-
testinal. O número de enterócitos por vilo aumenta 
com a idade, mas essas alterações são mais pronun-
ciadas no jejuno, região de maior envolvimento 
absortivo, do que no duodeno(17).
	 Ainda que as secreções orientadas para a di-
gestão pareçam ter baixa atividade nos momentos 
pós-eclosão, elas respondem rapidamente ao estímu-
lo da ingestão de alimentos e à presença dos grupos 
nutricionais de origem alimentar no trato digestivo. 
Paralelamente ao aumento na eficiência de digestão e 
absorção que ocorre com o avançar da idade dos pin-
tainhos, há um ajuste na taxa de passagem do alimen-
to pelo tato digestivo(15). Sendo assim, há um aumento 
no consumo de alimento em torno de três vezes entre 
o quarto e o décimo dia de idade, com a concomitante 
redução de 30% na taxa de passagem do alimento 
pelo trato digestivo(12). Tal adaptação permite maior 
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granjas comerciais, vacinações e mudança de tem-
peratura a qual as aves estão expostas em condições 
normais de criação, podem ocasionar alteração no 
balanço microbiano intestinal e predispor as aves a 
diversas infecções entéricas, além de reduzir os índi-
ces de produtividade(2).
	 Assim, existe no mercado diversos produtos des-
tinados à alimentação animal, classificados como adi-
tivos, com a finalidade de diminuir os problemas de 
produtividade causado por esses patógenos. Entre 
eles, estão os anticoccidiano e os aditivos melhora-
dores de desempenho. Os anticoccidianos são defini-
dos como substância destinada a eliminar ou inibir 
protozoários. Já os aditivos melhoradores de desem-
penho são substâncias que melhoram os parâmetros 
de produtividade, cujo uso não indique ação terapêu-
tica ou profilática, curativa ou preventiva, e que não 
sejam enquadrados como substâncias fitoterápicas. 
Dessa forma, o objetivo não é eliminar determinada 
espécie ou cepa de microrganismo, mas evitar seu 
crescimento desordenado, reduzindo a secreção de 
substâncias tóxicas por esses microrganismos, re-
duzindo a inflamação do epitélio intestinal, evitando 
a ocorrência de diarreias etc. Assim, a ação dos an-
timicrobianos melhoradores do desempenho está 
associada à modificação na microbiota intestinal, 
promovendo maior equilíbrio da população microbi-
ana pela redução de microrganismos produtores de 
toxinas no lúmen intestinal, para, com isso, promover a 
melhor absorção de nutrientes e, consequentemente, 
aumentar o ganho de peso do animal(1, 16). 
	 O rápido e adequado ganho de peso por par-
te das aves está diretamente relacionado com a nu-
trição delas, sendo imprescindível que se estabeleçam 
critérios de manejo que mantenham a integridade dos 
diferentes tipos celulares que compõem e caracteri-
zam os órgãos do sistema digestório e o controle das 
enfermidades entéricas que diminuem a eficiência do 
sistema(4). Assim, a preservação de injúrias no trato 
intestinal garante uma excelente digestão e absorção 
dos nutrientes e, com isso, as aves podem expressar 
o seu máximo potencial produtivo. Um aspecto rele-
vante que deve ser considerado é o tempo de “turn-

over” celular, que oscila entre 90 a 96 horas, o que 
representa 9% do tempo de criação do frango. Dessa 
forma, fatores que afetam a integridade da mucosa 
e aumentam o “turnover” celular vão aumentar tam-
bém o gasto energético de manutenção das aves. Na 
prática, isso resulta em pior conversão alimentar, já 
que parte dos nutrientes ingeridos são destinados a 
processos metabólicos envolvidos com o reparo da 
mucosa intestinal, além da menor eficiência absorti-
va. Com isso, podemos especular que todo o manejo 
voltado à diminuição do desequilíbrio funcional ente-
ro-gástrico pode proporcionar melhor desempenho 
dos animais com menor custo de produção(9).

Mudanças no trato gastrointestinal e 
sistema imune após a eclosão
	 Um aspecto de manejo que pode comprometer 
seriamente a mucosa intestinal está ligada ao forne-
cimento de água e ração logo após a eclosão. Em es-
tudo realizado, foi observado que o jejum de 24 horas 
de água e/ou ração afetou negativamente o desen-
volvimento da mucosa intestinal de pintos recém eclo-
didos(8). Sob microscopia eletrônica de varredura, foi 
possível observar que o atraso na ingestão de água e/
ou ração logo após a eclosão aumentou a quantidade 
de muco e a extrusão celular nas células do intestino 
delgado. Esses dados nos levam a especular que essa 
injúria provocada pelo jejum logo após a eclosão pode 
trazer prejuízos por todo ciclo de produção do animal, 
visto que esse é o período de maior desenvolvimento 
da mucosa intestinal. Devemos recordar que a mucosa 
faz parte do sistema imune, funcionando como uma 
barreira de defesa contra a invasão de microrganismos 
patogênicos passíveis de causar septicemias, que oca-
sionaria a mortalidade precoce das aves, bem como 
tornando-as imunologicamente menos eficientes(9).
	 A proteção contra os desafios representados por 
microrganismos capazes de causar infecção às aves no 
período pós-eclosão enquanto seu sistema imunológi-
co é imaturo, é, dessa forma, outra função importante 
do saco vitelino na transição para a vida independente. 
	 A ingestão de ração, por si só, já é considerada 
uma exposição a antígenos, além de ser fonte de nu-
trientes e evitar a depressão do sistema imune como 
acontece nos casos de jejum. Pintinhos alimentados 
com um suplemento nutricional hidratado apresen-
taram alta proliferação de linfócitos na bursa três 
dias após a eclosão(5). Inversamente, pintinhos man-
tidos em jejum apresentaram ausência de linfócitos, 
demonstrando que o conteúdo residual do saco vi-
telino presente após a eclosão não serve como substi-
tuto à alimentação exógena.
	 Há três maneiras principais pelas quais a ali-
mentação neonatal pode influenciar a imunidade 
das aves: como fornecedora de substrato aos te-
cidos, órgãos, células especializadas etc. do siste-
ma imune; por meio de substâncias imunomodula-
doras presentes no alimento, como ácidos graxos 
específicos (araquidônico, docohexanóico (DHA) e 
eicosanóico (EPA)); e sendo veículo de antígenos 
que irão estimular o aparecimento de isso-tipos es-
pecíficos de imunoglobulinas. 

Aditivo melhorador de desempenho em 
dietas pós-eclosão
	 A formação da microbiota no trato gastrointes-
tinal das aves ocorre logo após o nascimento delas e 
aumenta durante as primeiras semanas de vida(6). A 
alta densidade de alojamento associada a outros fa-
tores de estresse, como transporte do incubatório às 



Conclusão
	 A formulação do primeiro alimento a ser rece-
bido pelos frangos de corte logo em seu alojamento 
deve considerar as características únicas dos animais 
nessa fase de vida. Desse modo, com o objetivo de 
maximizar o crescimento dos pintinhos, dever ser 
fornecido o alimento o mais rápido possível, pois a 
ingestão dos nutrientes estimula da utilização do 
resíduo vitelino e o desenvolvimento dos órgãos di-
gestórios e do sistema imune. Assim, as dietas es-
peciais devem apresentar tamanho de partículas e 
forma física apropriadas, com uso de ingredientes de 
alta digestibilidade e níveis nutricionais adequados, 
afim de facilitar a transição do metabolismo embri-
onário para o de pós-eclosão. Além disso, o reforço 
na proteção da ave, com o controle de micotoxinas, 
patógenos intestinais, e o uso de aditivos promotores 
da saúde intestinal (anticoccidianos, melhoradores de 
desempenho e probióticos) proporciona melhor de-
sempenho dos animais, com benefícios que perpetu-
am até o abate, e com menor custo de produção. 
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